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om singela poesia Marcelo Lapuente Mahl nos 

encanta com o seu “céu”, que é mais do que 

um fi rmamento azul sobre os rios e fl orestas 

do grande território amazônico. O seu céu do 

Amazonas é, na verdade, um universo de cores, 

sentidos, e de uma natureza rica e exuberante. É um céu que se 

abre na imensidão azul. Mas é um céu com nuances e povoado 

de nuvens. Nuvens brancas, acinzentadas e negras. Nuvens que 

caem desse céu gigante, e que vertem como um manto sobre os 

matos, os riachos, os bichos e os grandes rios desse grande ter-

ritório amazônico. Do céu avistamos um mar imenso, num verde 

infi nito. E rios sinuosos, que vasquejam entre os matos. O céu 

do Amazonas, quando é noite, ilumina os mitos e as estórias da 

fl oresta, seus bichos, suas entidades e seus povos. Poesia, esté-

tica, beleza na biodiversidade fascinante do bioma.

Sandro Dutra e Silva
Universidade Estadual de Goiás/Goiânia
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O rio Amazonas
é um dos maiores do mundo

Nasce distante 
na cordilheira dos Andes
lugar de montanhas gigantes.
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Ele percorre um longo caminho
até desaguar no Oceano Atlântico
traçando sinuosos labirintos

Durante o seu percurso
ele atravessa o Brasil
e do sucesso de sua viagem
dependem milhares de seres vivos.  
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O céu do Amazonas é repleto de nuvens
que se espalham pelo horizonte 
a perder de vista. 
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A chuva é abundante e esperada
e é até fácil adivinhar
a hora exata
de sua chegada. 
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Nas margens do rio Amazonas
existe uma fl oresta densa e antiga
que abriga inúmeras formas de vida. 

No cume de suas árvores
pousa a poderosa Harpia
que tudo observa
magnífi ca
em concentrada vigília.

Uma grande variedade de animais
entre pássaros e macacos
vive entre as copas
dessas árvores frondosas. 

9



10

O Macaco-aranha
é o maior primata dessa selva.
Tudo o que ele precisa está no alto,
ele raramente desce ao solo.
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E o pássaro chamado Uirapuru,
ao fi nal do dia,
com seu canto enigmático,
deixa todos os bichos 
encantados. 
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Bem abaixo das folhas e galhos 
na terra úmida e fértil
centenas de animais se movimentam 
em busca de proteção e alimento.

As árvores são fundamentais
também para os peixes
que comem seus frutos
ajudando 
em retribuição
a espalhar suas sementes. 

Até mesmo o Boto cor-de-rosa
sempre na época da cheia
quando os rios transbordam suas margens
nada com rapidez e agilidade
por entre as raízes das árvores. 
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Todos vivem em equilíbrio
ocupando um lugar específi co
Mas por vezes algo acontece
e toda a fl oresta estremece.

Um imenso tronco desaba no meio da mata.

Terão os homens dado início
a mais uma derrubada?
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Dessa vez não existe medo.

Foi uma antiga Seringueira
que não resistiu 
à última cheia.

Tombou depois de muitos anos 
empurrado por um forte vento

Mas antes de fi nalmente ruir
ofereceu muito abrigo e sustento.
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Ela caiu depois de cumprir seu destino

Agora uma nova geração está surgindo
Para continuar o ciclo da vida
Que vai fl uindo...
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como o próprio 
Amazonas:

o rio, 
mito

infinito.
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e seus inúmeros afl uentes formam um dos complexos ecológicos 

mais espetaculares e admirados de todo o mundo. Ele é tão 

extenso que não se conhecem ainda todas as espécies de animais 

e plantas que vivem dentro das suas águas e nas fl orestas que as 

circundam. 

O estado do Amazonas é o estado brasileiro praticamente 

atravessado por esse grande rio, um dos maiores do mundo. 

Apesar de seu tamanho, o rio Amazonas também tem sofrido 

com os impactos ambientais, devido principalmente à falta de 

tratamento do esgoto que é produzido nas cidades, e à pesca 

ilegal e sem o manejo apropriado. 

A ocupação ilegal de terras da Amazônia e a consequente 

derrubada de grandes áreas de fl oresta, muitas vezes precedida 

de terríveis queimadas, também são sérios problemas que 

precisam ser enfrentados e que podem afetar, defi nitivamente, 

os ecossistemas dessa que é uma das maiores fontes de vida e 

diversidade de todo o nosso planeta. 
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